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Em fevereiro os preços do café pouco se alteraram, e a média mensal do preço indicativo composto da 
OIC registrou 107,60 centavos de dólar dos EUA por libra-peso, em comparação com 108,39 centavos em 
janeiro de 2009.  Os preços dos Suaves Colombianos e dos Outros Suaves prosseguem firmes, confirmando 
que, devido a problemas climáticos e estruturais, as atuais safras da Colômbia, América Central e Índia estão 
menores do que as estimativas iniciais indicavam.  Em conseqüência, os prêmios pagos pelo pronto embarque 
de café desses países têm aumentado, ampliando a arbitragem com os preços dos Robustas.  O comportamento 
de curto prazo dos preços do café nas bolsas de futuros de Nova Iorque e Londres, porém, continua a ser 
influenciado pelo fraco desempenho das principais bolsas de valores e instrumentos financeiros. 

 
Em termos dos fatores fundamentais do mercado cafeeiro, as perspectivas continuam as mesmas.  A 

disponibilidade  no ano cafeeiro de 2008/09 é suficiente para satisfazer a demanda.  Durante 2009/10, porém, 
o equilíbrio oferta/demanda deve transformar-se em déficit, devido à redução da produção global decorrente 
do ano de baixa do ciclo produtivo brasileiro.  Ao mesmo tempo, não se prevê que a demanda de café seja 
afetada significativamente pela crise econômica mundial.  Além disso, nos países produtores os estoques 
caíram para seus níveis mais baixos desde que registros começaram a ser mantidos.  É provável que no médio 
prazo esses fatores contribuam para a sustentação do mercado, e prevê-se um fortalecimento dos preços à 
medida que o ano avança. 

 
Em janeiro de 2009 as exportações de todos os países exportadores totalizaram 7,8 milhões de sacas, 

2,6% abaixo do volume exportado no mesmo mês do ano anterior.  No entanto, o total exportado de outubro 
de 2008 a janeiro de 2009, os quatro primeiros meses do ano cafeeiro de 2008/09, foi de 30,9 milhões 
de sacas, um aumento de 3,6% em relação ao volume de 29,8 milhões de sacas embarcado no período 
correspondente de 2007/08. 

 
 Gráfico 1:  Preço indicativo composto diário – 2 de janeiro de 2008 a 9 de março de 2009 
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Evolução dos preços 
 
A média mensal do preço indicativo composto  
da OIC foi de 107,60 centavos de dólar dos EUA 
por libra-peso em fevereiro, em comparação com 
108,39 centavos em janeiro, representando uma 
ligeira queda de 0,73%.  A média mensal do preço 
indicativo composto vem flutuando numa faixa 
estreita (entre 103,07 e 108,39 centavos de dólar dos 
EUA por libra-peso) desde o começo da crise nos 
mercados financeiro mundiais em setembro de 2008.  
Em fevereiro o comportamento dos preços dos 
quatro grupos de café não foi uniforme: os preços 
dos Suaves Colombianos e dos Outros Suaves 
subiram (1,6% e 0,9% respectivamente), e os  
 
 
Gráfico 2: Preços indicativos diários 
 dos Suaves Colombianos 
 1o de dez. de 2008 a 27 de fev. de 2009 
 

 
 
 
Gráfico 4: Preços indicativos diários 
 dos Naturais Brasileiros 
 1o de dez. de 2008 a 27 de fev. de 2009 
 

 
 
 
 
O preço indicativo composto registrado em 9 de março foi  
de 101,42 centavos de dólar dos EUA por libra-peso. 

 
 
dos Naturais Brasileiros e Robustas caíram  
(1,4% e 3%, respectivamente).  Essa evolução reflete 
a disponibilidade reduzida de café da Colômbia, que 
levou os torrefadores a aumentar suas compras de 
Arábicas lavados de outros países de origem, em 
particular da América Central.  Os preços caíram no 
final de fevereiro e início de março, sob a influência 
da continuada fragilidade dos mercados financeiros 
mundiais1. O gráfico 1 mostra a evolução do preço 
indicativo composto da OIC desde 2 de janeiro  
de 2008.  Os gráficos 2 a 5 mostram a evolução dos 
preços indicativos diários dos quatro grupos de café 
desde 1o de dezembro de 2008. 
 
 
Gráfico 3: Preços indicativos diários 
 dos Outros Suaves 
 1o de dez. de 2008 a 27 de fev. de 2009 
 

 
 
 
Gráfico 5: Preços indicativos diários 
 dos Robustas 
 1o de dez. de 2008 a 27 de fev. de 2009 
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Quadro 1:      Preços indicativos diários da OIC e de futuros (centavos de dólar dos EUA por libra-peso) – Fevereiro de 2009 
  ICO Colombian Other Brazilian   New   
  composite Milds Milds Naturals Robustas York* London* 
Feb-09         
02-Feb 111.32 147.21 133.11 112.95 83.07 123.05 76.18 
03-Feb 111.14 147.04 132.91 112.63 83.01 122.55 76.25 
04-Feb 109.76 144.75 131.41 110.84 82.43 119.15 73.66 
05-Feb 109.65 145.89 132.45 111.22 80.72 122.47 75.77 
06-Feb 111.36 147.47 133.76 112.33 83.26 122.85 76.54 
09-Feb 112.54 149.17 135.76 114.11 83.21 124.65 75.89 
10-Feb 110.64 146.62 132.86 111.91 82.43 120.10 73.84 
11-Feb 108.80 145.79 131.25 109.29 80.74 118.90 74.16 
12-Feb 106.57 142.20 127.96 105.88 80.69 115.57 72.19 
13-Feb 106.13 142.42 128.17 106.00 79.13 116.15 72.35 
16-Feb 106.42 142.54 128.40 106.18 79.63 Holiday 72.73 
17-Feb 105.20 141.08 126.47 104.35 79.46 114.20 72.14 
18-Feb 104.26 139.95 125.42 103.36 78.69 112.75 71.62 
19-Feb 104.84 142.17 126.37 103.92 78.42 113.67 72.19 
20-Feb 104.32 141.15 125.37 103.00 78.74 112.38 71.30 
23-Feb 105.67 144.53 127.64 105.38 77.82 114.33 71.94 
24-Feb 105.98 145.18 127.72 105.48 78.32 114.43 71.96 
25-Feb 105.94 145.03 127.60 105.46 78.34 113.97 71.80 
26-Feb 106.10 145.62 128.10 105.48 78.26 114.25 71.62 
27-Feb 105.29 145.19 126.90 104.12 78.02 113.05 71.06 
Feb-09 107.60 144.55 129.48 107.69 80.22 117.29 73.26 
2008         
February 138.82 159.90 157.29 143.78 115.45 155.83 108.17 
March 136.17 151.64 149.89 136.41 121.92 146.75 113.77 
April 126.55 142.04 140.70 127.67 111.29 136.23 103.48 
May 126.76 143.60 141.95 129.52 108.88 137.03 100.89 
June 130.51 149.15 146.15 133.65 111.34 143.59 102.98 
July 132.78 151.18 147.36 134.88 115.23 144.31 106.49 
August 131.14 151.03 146.43 133.28 112.56 144.26 103.85 
September 126.69 148.36 143.27 130.26 105.38 140.72 97.50 
October 108.31 130.99 123.59 110.27 88.77 121.11 81.49 
November 107.88 130.45 121.89 107.96 90.76 117.23 81.07 
December 103.07 130.89 118.97 103.46 82.51 111.91 74.71 
2009         
January 108.39 142.32 128.30 109.18 82.74 119.75 75.88 
February 107.60 144.55 129.48 107.69 80.22 117.29 73.26 
annual averages        
2000 64.24 102.60 87.07 79.86 41.41 94.58 40.11 
2001 45.59 72.05 62.28 50.70 27.54 58.86 23.92 
2002 47.74 64.90 61.52 45.23 30.01 57.02 25.88 
2003 51.90 65.33 64.20 50.31 36.95 65.24 34.11 
2004 62.15 81.44 80.47 68.97 35.99 79.53 32.85 
2005 89.36 115.73 114.86 102.29 50.55 111.38 46.80 
2006 95.75 116.80 114.40 103.92 67.55 112.30 59.77 
2007 107.68 125.57 123.55 111.79 86.60 121.83 78.56 
2008 124.25 144.32 139.78 126.59 105.28 136.46 97.18 
% change between Feb-09 and Jan-09  
  -0.73 1.57 0.92 -1.36 -3.05 -2.06 -3.45 
% change between Feb-09 and Feb-08  
  -22.49 -9.60 -17.68 -25.10 -30.52 -24.73 -32.27 
% change between Feb-09 and 2008 average  
  -13.40 0.16 -7.37 -14.93 -23.80 -14.05 -24.61 
volatility (%)        
Feb-08 1.34 1.15 1.15 1.26 1.86 1.51 1.88 
Mar-08 2.66 2.68 2.74 2.81 3.23 3.02 3.37 
Apr-08 1.39 1.57 1.54 1.58 1.44 2.02 1.77 
May-08 1.15 1.29 1.32 1.23 1.54 2.01 1.54 
Jun-08 1.58 1.69 1.69 1.68 1.58 2.02 1.78 
Jul-08 1.32 1.21 1.22 1.25 1.71 1.75 1.90 
Aug-08 1.31 1.27 1.31 1.30 1.79 1.64 1.82 
Sep-08 1.08 1.21 1.22 1.20 1.24 2.04 1.56 
Oct-08 1.48 1.86 1.86 2.05 2.20 2.15 2.47 
Nov-08 1.35 1.23 1.30 1.35 2.15 1.78 2.48 
Dec-08 1.43 1.51 1.71 1.65 1.51 2.22 1.62 
Jan-09 1.42 1.75 1.63 1.89 1.52 2.35 2.00 
Feb-09 1.02 1.20 1.17 1.37 1.18 1.67 1.47 
*Média da 2a e 3a posições 
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Quadro 2:  Produção em países exportadores selecionados 
 

Crop year          % change
commencing 2005 2006 2007 2008 2008&2007

TOTAL 109 631 126 820 116 496 127 805 9.71

Africa 13 044 15 233 14 873 17 668 18.79
Cameroon  849  836  795  800 0.59
Côte d'Ivoire 1 962 2 847 2 150 2 500 16.30
Ethiopia 4 003 4 636 4 906 6 133 25.02
Kenya  660  826  652  950 45.68
Tanzania  804  822  810  917 13.20
Uganda 2 159 2 700 3 250 3 500 7.69
Others 2 607 2 565 2 311 2 868 24.11
Arabicas 6 556 7 415 7 410 9 614 29.74
Robustas 6 488 7 818 7 463 8 054 7.91

Asia & Oceania 29 715 33 581 29 626 29 603 -0.08
India 4 396 5 079 4 148 4 610 11.14
Indonesia 8 659 6 650 6 371 5 833 -8.45
Papua New Guinea 1 268  807  968  850 -12.16
Thailand  999  766  653  825 26.26
Vietnam 13 542 19 340 16 467 16 000 -2.84
Others  851  939 1 019 1 485 45.74
Arabicas 3 893 3 460 3 311 3 427 3.50
Robustas 25 821 30 121 26 315 26 176 -0.53

Mexico &  
Central America 17 118 16 936 18 283 18 260 -0.13
Costa Rica 1 778 1 580 1 784 1 781 -0.18
El Salvador 1 502 1 371 1 626 1 448 -10.96
Guatemala 3 676 3 950 4 100 3 900 -4.87
Honduras 3 204 3 461 3 842 3 833 -0.22
Mexico 4 225 4 200 4 150 4 500 8.43
Nicaragua 1 718 1 300 1 700 1 600 -5.88
Others 1 016 1 074 1 081 1 198 10.83
Arabicas 16 982 16 801 18 158 18 116 -0.24
Robustas  136  135  124  144 15.96

South America 49 753 61 071 53 714 62 275 15.94
Brazil 32 945 42 512 36 070 45 992 27.51
Colombia 12 329 12 153 12 515 10 500 -16.10
Ecuador 1 120 1 167 1 110  640 -42.36
Peru 2 419 4 249 2 953 4 102 38.91
Others  941  990 1 066 1 041 -2.33
Arabicas 40 091 51 262 42 459 51 408 21.08
Robustas 9 662 9 808 11 255 10 867 -3.44

TOTAL 109 631 126 820 116 496 127 805 9.71
Colombian Milds 13 487 13 488 13 685 12 037 -12.04
Other Milds 25 206 26 974 26 883 28 871 7.40
Brazilian Naturals 28 830 38 476 30 771 41 657 35.37
Robustas 42 108 47 882 45 157 45 241 0.19

Arabicas 67 523 78 938 71 339 82 565 15.74
Robustas 42 108 47 882 45 157 45 241 0.19

TOTAL 100.00 100.00 100.00 100.00  
Colombian Milds 12.30 10.64 11.75 9.42  
Other Milds 22.99 21.27 23.08 22.59  
Brazilian Naturals 26.30 30.34 26.41 32.59  
Robustas 38.41 37.76 38.76 35.40  

Arabicas 61.59 62.24 61.24 64.60  
Robustas 38.41 37.76 38.76 35.40  

  Em milhares de sacas 
 

Fatores fundamentais do mercado 
 
Com base nas informações disponíveis, ajustou-se 
para menos a cifra relativa à produção total no 
ano-safra de 2008/09, que passa de 133,4 milhões  
de sacas a 127,8 milhões, devido sobretudo a 
reduções das estimativas das safras da Colômbia, 
Vietnã e Índia (quadro 2).  
 
Embora haja café suficiente para satisfazer os atuais 
níveis da demanda, crescem as preocupações com a 
disponibilidade imediata dos Arábicas lavados, da 
Colômbia em particular.  A opinião geral é de que o 
volume da atual safra colombiana é menor que 
inicialmente previsto, devido a chuvas intensas e a 
uma queda temporária de produção nas zonas que 
participam do plano de substituição dos cafezais 
idosos, que a Federação Nacional dos Cafeicultores 
da Colômbia está implementando no momento.  A 
estimativa da safra da Colômbia, por conseguinte, 
foi revisada para 10,5 milhões de sacas.  Em 
conseqüência da escassez de café colombiano, os 
torrefadores vêm mostrando maior interesse por 
outros tipos de café, os Outros Suaves em particular.  
No entanto, a oferta de Outros Suaves também está 
escassa, em resultado de condições meteorológicas 
desfavoráveis na América Central.  A percepção de 
uma situação de oferta mais escassa é reforçada por 
notícias recebidas do Vietnã.  A VICOFA acaba de 
publicar uma nova estimativa da safra de 2008/09, 
situando-a em 16 milhões de sacas, ou seja, 3,5 milhões 
de sacas aquém da estimativa anterior, devido à 
baixa produtividade dos cafezais mais idosos e a 
chuvas inesperadas.  As estimativas da safra 
procedentes de outras fontes continuam a indicar um 
volume consideravelmente maior.  A OIC prosseguirá 
monitorando a evolução da safra de 2008/09 no Vietnã e 
na Colômbia nos próximos meses. 
 
A redução do superávit previsto para o ano cafeeiro 
de 2008/09 terá outras conseqüências no futuro. 
Prevê-se uma queda da produção do Brasil, o maior 
produtor mundial de café, em 2009/10, que é o ano 
de baixa no ciclo produtivo bienal do país.   
As autoridades brasileiras prevêem uma safra  
de 36,9 a 38,8 milhões de sacas.  Uma redução 
cíclica semelhante está prevista no Peru, que é  
um importante fornecedor de Arábica lavado.  Ainda 
é muito cedo para prever a produção de outros países 
em que o ano-safra começa mais tarde no ano.  
Assim sendo, uma avaliação precisa da situação da 
oferta em 2009/10 seria prematura.  No entanto, 
prevê-se uma queda significativa da produção, que, 
em conseqüência, será insuficiente para cobrir os 
atuais níveis da demanda. 
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Os preços do café caíram aproximadamente 15% 
desde setembro de 2008.  Este desempenho é 
relativamente bom em comparação com os de outros 
produtos agrícolas, cujos preços caíram muito mais.   
Mesmo assim, os atuais níveis de preços podem 
desencorajar os cafeicultores de aumentar seu 
potencial de produção mediante novos investimentos 
ou melhor manutenção das lavouras.  No entanto, o 
impacto das quedas de preços pode ser contrabalançado 
pelas flutuações das taxas de câmbio e reduções dos 
custos dos fertilizantes, que em maior ou menor 
escala dependem das políticas adotadas em cada 
país.  Este mês a OIC publicará um estudo sobre a 
evolução dos preços dos fertilizantes usados na 
cafeicultura, com o objetivo de avaliar seu possível 
impacto nas tendências da produção. 
 
Em janeiro de 2009 as exportações totalizaram  
7,8 milhões de sacas, 2,6% menos que no mesmo 
mês de 2008.  Com isso, o volume total exportado no 
período de fevereiro de 2008 a janeiro de 2009 subiu 
para 96,6 milhões de sacas, um aumento de 0,5% em 
relação às exportações dos doze meses precedentes.  
As preocupações com o tamanho da atual safra da 
Colômbia são corroboradas pela queda das 
exportações dos Suaves Colombianos, que 
totalizaram 3,98 milhões de sacas no período  
de outubro de 2008 a janeiro de 2009, 13,9% abaixo 
do volume do mesmo período do ano anterior.  A 
redução do fornecimento de café colombiano foi 
contrabalançada por embarques mais alentados de 
Outros Suaves (4,7%) e Naturais Brasileiros (15,8%) 
(quadro 3). 
 
Quadro 3: Total das exportações de todas as formas de café 
 (Outubro a janeiro de 2007/08 e 2008/09) 
 

  2007/08 2008/09 % change 

TOTAL 29.82 30.90 3.64 
Colombian Milds 4.62 3.98 -13.92 
Other Milds 5.33 5.58 4.70 
Brazilian Naturals 9.53 11.04 15.83 
Robustas 10.34 10.31 -0.30 

Arabicas 19.48 20.60 5.73 
Robustas 10.34 10.31 -0.30 
Em milhares de sacas 
 
As informações recebidas dos países exportadores 
indicam que o volume dos estoques iniciais  
do ano-safra de 2008/09 girava em torno de  
17,2 milhões de sacas, ante 25,3 milhões no 
ano-safra anterior.  Este volume foi o mais baixo 
registrado desde que a OIC começou a compilar 
cifras sobre estoques nos anos 60.  O volume dos 
estoques mantidos nos países importadores pouco se 
alterou nos últimos meses, flutuando sazonalmente 
numa faixa de 21 a 23 milhões de sacas. 

A estimativa preliminar do consumo mundial no 
ano-safra de 2008 é mantida em 128 milhões de sacas, 
em comparação com 125,1 milhões em 2007  
 
(quadro 4).  O consumo interno nos países 
exportadores totalizou 33,2 milhões de sacas em 
2007, em comparação com 31,7 milhões em 2006.  
Nos países importadores como um todo, incluindo 
Membros e não-membros, o consumo totalizou  
91,9 milhões de sacas em 2007, em comparação com 
89,9 milhões de sacas em 2006.  Como indicamos 
em nossa avaliação preliminar do impacto da crise 
econômica mundial sobre o setor cafeeiro 
(documento ED-2059/09), não se prevê que a atual 
turbulência nos mercados financeiros produzirá 
efeitos adversos muito significativos no consumo.  No 
entanto, a situação é mutável, especialmente nos 
mercados emergentes da Europa oriental, e requer 
monitoramento constante. 
 
Quadro 4: Consumo mundial 
 (Anos civis de 2003 a 2007) 
 

  2003 2004 2005 2006 2007*

WORLD TOTAL 112 919 118 420 118 426 121 577 125 061

Producing Countries 28 374 29 495 30 470 31 686 33 208
Brazil 14 088 14 760 15 390 16 133 16 927
Mexico 1 500 1 500 1 556 1 794 2 050
Indonesia 1 958 2 000 2 000 2 000 2 000
Ethiopia 1 833 1 833 1 833 1 833 1 833
Colombia 1 400 1 400 1 400 1 400 1 400
India 1 142 1 188 1 272 1 337 1 360
Philippines  873  917  917  917  989
Vietnam  500  500  500  604  938
Venezuela  693  700  703  723  760
Others 4 389 4 698 4 899 4 945 4 952

Importing Countries 84 544 88 925 87 956 89 891 91 853

European Community 39 738 41 193 39 276 40 941 40 577
   Germany 9 499 10 445 8 665 9 151 8 627
   Italy 5 507 5 469 5 552 5 593 5 799
   France 5 394 4 929 4 787 5 278 5 628
   Spain 2 740 2 705 3 007 3 017 3 198
   United Kingdom 2 236 2 458 2 680 3 059 2 824
   Netherlands 1 743 1 978 1 927 2 129 2 292
   Poland 2 242 2 281 2 267 1 953 1 531
   Sweden 1 178 1 234 1 170 1 315 1 244
   Belgium 1 579 1 396 1 158 1 537 1 103
   Finland  966 1 034 1 102 1 047 1 057
   Greece  929  871  870  857 1 015

Others 5 725 6 392 6 091 6 007 6 260

USA 20 193 20 973 20 998 20 667 21 033
Japan 6 770 7 117 7 128 7 268 7 282

Other Importing 
Countries 17 844 19 643 20 554 21 014 22 960
Russian Federation 3 582 3 086 3 212 3 263 4 055
Canada 2 146 2 747 2 794 3 098 3 535
Algeria 1 752 2 159 1 892 1 836 1 968
Korea, Republic of 1 305 1 401 1 394 1 437 1 425
Ukraine  647  739 1 025  968 1 057
Australia  873  864 1 039  992 1 031
Others 7 538 8 646 9 198 9 420 9 890

  * Preliminar 
  Em milhares de sacas 
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Os quadros 5 e 6 mostram o consumo per capita em 
países exportadores e importadores selecionados.  O 
quadro 7 mostra os preços de varejo em países 
importadores selecionados em setembro dos anos  
de 2006 a 2008.  Convém notar que esses preços 
aumentaram em todos os países, com exceção dos 
Estados Unidos e da Noruega.  De setembro de 2007 
ao mesmo mês de 2008, houve aumentos de mais de 
10% nos seguintes países: Eslováquia (28,3%), 
Letônia (22,9%), Polônia (21,9%), Japão (13,5%), 
Dinamarca (13,2%), Luxemburgo (10,7%),  
França (10,2%), Portugal (10,1%) e Finlândia (10%).  
 
Quadro 5: Consumo per capita  
 em países exportadores selecionados  
 (Anos civis de 2003 a 2007) 
 

  2003 2004 2005 2006 2007 

Brazil 4.65 4.80 4.94 5.11 5.30 
Costa Rica 3.40 4.17 5.04 4.77 4.18 
Honduras 1.83 1.86 2.02 1.98 2.43 
Dominican Republic 2.22 2.31 2.39 2.36 2.32 
Haiti 2.27 2.23 2.19 2.16 2.13 
Nicaragua 2.10 2.12 2.09 2.06 2.04 
El Salvador 1.42 1.44 1.62 1.85 1.96 
Colombia 1.92 1.90 1.87 1.84 1.82 
Venezuela 1.61 1.60 1.58 1.59 1.65 
Madagascar 1.03 1.43 1.50 1.46 1.42 
Guatemala 1.49 1.45 1.42 1.38 1.35 
Ethiopia 1.47 1.43 1.39 1.36 1.32 
Panama 1.29 1.26 1.24 1.22 1.20 
Cuba 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 
Mexico 0.88 0.87 0.90 1.02 1.15 
Côte d'Ivoire 1.06 1.04 1.02 1.00 0.99 
Ecuador 0.70 0.70 0.69 0.68 0.67 
Philippines 0.65 0.66 0.65 0.64 0.67 
Vietnam 0.36 0.36 0.35 0.42 0.64 
Indonesia 0.53 0.54 0.53 0.52 0.52 

  Em quilogramas 
 

Quadro 6: Consumo per capita  
 em países importadores selecionados 
 (Anos civis de 2003 a 2007) 
 
  2003 2004 2005 2006 2007 

Algeria 3.30 4.00 3.46 3.30 3.49 
Australia 2.64 2.58 3.07 2.90 2.98 
Canada 4.07 5.16 5.20 5.71 6.45 

European Community 4.89 5.06 4.81 5.00 4.94 
Austria 5.26 7.24 5.59 4.41 6.08 
Belgium 9.18 8.09 6.68 8.84 6.33 
Bulgaria 3.04 2.81 3.33 3.28 2.86 
Cyprus 3.89 4.32 4.97 3.92 4.89 
Czech Republic 3.66 3.56 3.87 3.72 4.00 
Denmark 8.06 9.43 8.80 9.09 8.75 
Estonia 5.08 5.71 6.48 7.48 4.53 
Finland 11.10 11.87 12.60 11.94 12.01 
France 5.37 4.88 4.71 5.16 5.48 
Germany 6.90 7.58 6.29 6.64 6.27 
Greece 5.04 4.72 4.70 4.62 5.46 
Hungary 3.82 4.20 3.39 3.57 3.12 
Ireland 2.27 3.31 3.23 2.88 3.41 
Italy 5.67 5.61 5.68 5.71 5.91 
Latvia 4.08 4.01 3.76 4.74 3.44 
Lithuania 3.01 3.44 3.38 3.76 4.07 
Luxembourg 12.07 15.67 11.66 13.49 16.65 
Malta 1.58 2.33 2.44 4.32 2.33 
Netherlands 6.46 7.30 7.08 7.80 8.38 
Poland 3.51 3.58 3.56 3.07 2.41 
Portugal 3.79 3.93 3.74 3.85 4.28 
Romania 2.08 2.26 2.38 2.33 2.30 
Slovakia 3.18 3.15 3.26 3.13 3.97 
Slovenia 5.02 5.55 5.44 5.27 5.85 
Spain 3.91 3.79 4.16 4.12 4.33 
Sweden 7.89 8.22 7.76 8.69 8.19 
United Kingdom 2.25 2.46 2.67 3.03 2.79 

Japan 3.18 3.34 3.34 3.41 3.41 
Korea, Republic of 1.65 1.76 1.75 1.79 1.77 
Norway 8.95 9.23 9.61 9.27 9.85 
Russian Federation 1.48 1.28 1.34 1.37 1.71 
Switzerland 6.95 5.86 8.89 7.51 7.93 
Ukraine 0.82 0.94 1.31 1.25 1.37 
USA 4.12 4.24 4.20 4.09 4.13 

  Em quilogramas 
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   Quadro 7:  Preços de varejo do café torrado 
     em países importadores selecionados 

 
  September % change 
  2006 2007 2008 2008-2007 
       
European Community      

Austria 419.13 422.27    
Belgium 445.11 499.79 542.15 8.48 
Cyprus 541.06 582.36 602.75 3.50 
Denmark 456.30 481.25 544.54 13.15 
Finland 302.51 335.30 368.82 10.00 
France 304.82 345.38 380.55 10.18 
Germany  438.76 476.47 495.23 3.94 
Italy 639.08 717.86 778.69 8.47 
Latvia 441.24 493.85 606.96 22.90 
Luxembourg 654.09 678.16 750.67 10.69 
Malta 1/ 1 115.82 1 249.91 1 305.86 4.48 
Netherlands 401.81 451.27    
Poland 282.47 371.71 453.27 21.94 
Portugal 476.86 518.70 570.82 10.05 
Slovakia 313.00 399.86 513.14 28.33 
Slovenia 404.27 461.97 471.77 2.12 
Spain 351.00 390.76 424.86 8.73 
Sweden 321.22 358.13 377.08 5.29 
United Kingdom 1/ 1 694.25 1 820.24 1 662.78 -8.65 
       

Japan 841.21 791.88 899.12 13.54 
Norway 401.87 466.54 417.82 -10.44 
USA 317.30       

  Em centavos de dólar dos EUA por libra-peso 
  1/ Café solúvel 

 
 
 
 

Em conclusão, apesar das quedas de preços registradas em semanas recentes nas bolsas de futuros, 
o equilíbrio oferta/demanda continua a favorecer a manutenção da firmeza dos preços do café no médio 
prazo.  Não se prevê que a demanda sofra significativamente em resultado da atual crise econômica 
mundial, mas prevê-se que a oferta se tornará mais escassa em fins de 2009.  Embora as colheitas 
inesperadamente pequenas em alguns países produtores tenham ajudado a sustentar os preços em semanas 
recentes, a evolução dos preços ainda está sujeita à influência de fatores não relacionados com a oferta e a 
demanda de café, em particular o comportamento das bolsas de valores e a variação das taxas de câmbio. 
 


